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RESUMO 

 

A monografia realiza um recorte sobre a situação do ensino de língua portuguesa 

em San José, capital da Costa Rica, no ano de 2013. O objetivo é investigar se 

ocorreu uma maior busca pela aprendizagem de língua portuguesa nos últimos 

anos e, em caso afirmativo, mapear as causas, tanto internas quanto externas, 

para tal fenômeno. A escolha do tema justifica-se por tratar diretamente do 

mercado de trabalho ao qual se dirige o egresso do curso de Letras. Para a coleta 

dos dados, foram feitas entrevistas com estudantes e professores de língua 

portuguesa, além de coordenadores de cursos onde o ensino de tal língua é 

oferecido. As entrevistas são analisadas ao final do trabalho e apontam na direção 

de que o crescente interesse pela aprendizagem de língua portuguesa é uma 

consequência da estabilidade econômica atingida pelo Brasil na última década. 

Palavras-chave: língua portuguesa, ensino, português para estrangeiros, Costa 

Rica. 

  



RESUMEN 

Este trabajo hace un recorte sobre la situación de la enseñanza de lengua 

portuguesa en San José, capital de Costa Rica, en el año de 2013. El objetivo es 

investigar si hubo un aumento en la demanda por el aprendizaje de lengua 

portuguesa en los últimos años y, en caso de que eso sea afirmativo, mapear las 

causas, tanto internas cuanto externas, para tal hecho. La elección del tema se 

justifica por abordar directamente el mercado laboral en el que ingresa el egresado 

de la carrera de Letras. Para la recogida de datos, se hicieron encuestas con 

estudiantes y profesores de lengua portuguesa, además de coordinadores de 

cursos en los que se ofrece dicha enseñanza. Se analizaron las entrevistas al final 

del trabajo y estas apuntan que el creciente interés por el aprendizaje de lengua 

portuguesa es una consecuencia de la estabilidad económica lograda por Brasil en 

la última década.  

Palabras-clave: lengua portuguesa, enseñanza, portugués para extranjeros, 

Costa Rica. 
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Introdução 

O motivo do presente trabalho foi uma inesperada proposta de intercâmbio 

para a Costa Rica, e em consequência desse evento, o interesse em retratar a 

realidade da língua portuguesa e seu ensino no país centro-americano. 

Em setembro de 2012 surgiu a oportunidade de participar de um estágio 

para ministrar aulas na Costa Rica através da AIESEC (entidade de estudantes de 

Economia que se dedica à promoção de trabalho voluntário e intercâmbios 

remunerados em mais de 100 países territórios). Dado que o valor pago era 

interessante, decidi participar do processo de seleção. Algumas semanas depois 

de uma entrevista, recebi um email comunicando que havia sido selecionado para 

a vaga. 

Uma dúvida me inquietava durante essa época e foi o principal motivo para 

a escrita deste trabalho: quais os motivos que levam uma pessoa na América 

Central a querer aprender a língua portuguesa? Queria entender qual ou quais 

fenômenos despertavam um interesse tão grande pelo português. Saí daqui com 

poucas respostas a essa pergunta, e o presente trabalho é um esforço para 

respondê-la minimamente. Como as respostas não me parecem tão óbvias, creio 

que o esforço é válido. 

Sei que ao juntar aspectos econômicos aos educacionais, há o risco de 

desviar-me bastante de uma monografia típica de um acadêmico do curso de 

Letras, mas o conhecimento e a compreensão do mercado de trabalho no qual os 

egressos do curso serão inseridos me parecem fundamentais por tratarem de 

questões pragmáticas, no caso uma nova oportunidade que se abriu na América 

Central e onde é possível trabalhar após a conclusão da faculdade. 

Partindo dessas constatações o objetivo deste trabalho é fazer um estudo 

de campo que permita entender as principais razões que levam um centro-

americano a estudar o português do Brasil. 
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Para poder chegar ao objetivo proposto, primeiramente será apresentada 

uma breve cronologia da Língua Portuguesa no Brasil e traçado um panorama do 

atual cenário de seu ensino no exterior, demonstrando a crescente demanda pelo 

idioma, se comparado a uma década atrás. A partir desse crescimento dos 

interessados pela língua, serão apresentadas as iniciativas governamentais, 

isoladas ou em parceria com outras instituições, para a difusão da língua no 

exterior. 

No capítulo seguinte será feita uma descrição do cenário econômico 

brasileiro do começo dos anos 2000 e sua evolução até o ano de 2013. O eixo 

central desta parte é a estabilização da economia e suas consequências na 

representatividade do Brasil no cenário global. Este assunto virá à tona 

principalmente por estar relacionado à crescente busca pela aprendizagem da 

língua portuguesa. 

A terceira parte falará sobre o processo de instalação das empresas de call 

center na Costa Rica e seu impacto no mercado de trabalho do país. Grande parte 

destas empresas dá suporte telefônico a clientes e empresas localizados no 

Brasil, o que fez o número de instituições que se dedicam ao ensino da língua 

portuguesa aumentar, especialmente nos últimos cinco anos. 

A atual situação do ensino de língua portuguesa em San José, capital da 

Costa Rica, será apresentada na quarta parte. Serão descritas algumas das 

principais instituições que se dedicam ao ensino da língua no país, juntamente 

com um pequeno histórico de cada uma delas. É muito comum receber pelas ruas 

da cidade anúncios publicitários e panfletos oferecendo cursos de idiomas, e entre 

eles a oferta da língua portuguesa.  

As partes seguintes do trabalho buscarão, primordialmente, mapear as 

motivações que levam uma pessoa na América Central a estudar a língua 

portuguesa. As respostas serão qualitativas e, posteriormente, objeto de análise. 

Como material para o trabalho foram feitas entrevistas na cidade de San José com 
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estudantes e professores de língua portuguesa, além de alguns coordenadores de 

cursos.  

Os dados obtidos e a análise feita permitiram esclarecer os principais 

motivos que levam uma pessoa na América Central a estudar a língua portuguesa, 

e demonstram como esse fenômeno é algo recente, tendo sido desencadeado em 

tão grande volume especialmente nos últimos cinco anos. A partir do próximo 

capítulo, começaremos a entender como se chegou a essa conjuntura. 
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1 A língua oficial do Brasil e sua dimensão internacional 

O português é a língua oficial do Brasil. É com a chegada da frota de Pedro 

Álvares Cabral nestas terras no ano de 1500 que o idioma desembarca por aqui. 

No entanto, uma efetiva colonização portuguesa só começa em 1532 com a 

constituição de quinze capitanias hereditárias. Quando os portugueses se fixaram 

no Brasil, estas terras já estavam habitadas por índios, que possuíam distintas 

línguas.  

Até fins do século XVIII, de uma maneira bastante simplificada, a situação 

linguística do país era a seguinte: os “colonos” de origem portuguesa falavam o 

português europeu, com traços distintivos que se acentuavam ao longo do tempo; 

as populações de origem indígena, africana ou mestiça aprendiam essa língua de 

uma maneira distinta da dos europeus. A outra língua que era falada de forma 

mais ampla no território nacional era a língua geral, o tupi, principal língua das 

regiões da costa, que foi simplificado pelos jesuítas. 

Teyssier (2001, p. 95) fala da coexistência do português com outras línguas 

durante o começo do processo de colonização do Brasil e a subsequente 

hegemonia da língua no transcurso da História: 

Durante muito tempo o português e o tupi viveram lado a lado como 
línguas de comunicação. Era o tupi que utilizavam os bandeirantes nas 
suas expedições. [...] Na segunda metade do século XVIII, porém, a 
língua geral entra em decadência. Várias razões contribuem para isso, 
entre as quais a chegada de numerosos imigrantes portugueses 
seduzidos pela descoberta das minas de ouro e diamantes [...]. 

No ano de 1758, foi proibido o uso da língua geral. Segundo Vicentino e 

Dorigo (1997, p.129), com a delimitação de fronteiras oficializadas pelo do Tratado 

de Madri, em substituição ao Tratado de Tordesilhas, os membros da ordem 

jesuítica – principais defensores do tupi – são expulsos do Brasil. Cinquenta anos 

mais tarde essa língua comum seria eliminada, restando dela apenas algumas 

palavras integradas ao vocabulário (abacaxi, jacaré, mandioca) e também muitos 

topônimos (Caçapava, Curitiba, Ibirapuera, Iguaçu). 
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Um outro episódio de supressão de uma língua falada no Brasil aconteceu 

na II Guerra Mundial. Imigrantes alemães e italianos aqui residentes utilizavam a 

língua de seu país de origem. Com a entrada do Brasil na guerra, em 1942, os 

imigrantes estavam obrigados utilizar somente a língua portuguesa; sua línguas 

maternas haviam sido proibidas por Getúlio Vargas. Estes, entre outros fatos, 

contribuíram para a hegemonia da língua portuguesa no país. 

Segundo uma estimativa recente divulgada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), atualmente o Brasil possui uma população de 194 

milhões de habitantes. Toda essa população tem na língua portuguesa o seu 

idioma oficial. Segundo Teyssier (2001, p.93) é “essa massa de lusófonos 

brasileiros (que) contribui de uma forma decisiva, na altura do séc. XX em que 

vivemos, para fazer do português uma língua de importância internacional”. 

Sobre a importância global da língua e o seu conjunto de falantes, os dados 

apresentados no site do Governo Federal trazem as seguintes informações: 

O português é a 8ª língua mais falada no mundo e a 3ª entre os países 
ocidentais – atrás apenas do inglês e espanhol. Cerca de 240 milhões de 
pessoas se comunicam por meio deste idioma, adotado oficialmente em 
oito países – Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné Bissau, Moçambique, 
Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste –, além de Macau. É 
também uma das línguas oficiais da União Europeia, desde que Portugal 
passou a integrar o grupo, em 1986. (BRASIL, s.d.) 

Em artigo, Guerreiro e Pereira (2011) trazem dados um pouco divergentes 

dos apresentados pelo governo brasileiro. Segundo eles, mais de 249 milhões de 

pessoas são falantes de português (considerados os que moram em países 

lusófonos), o que colocaria a língua na 5ª posição dos idiomas mais falados no 

mundo. Destaca-se também no mesmo texto o fato de o Brasil possuir 77% do 

total de falantes de português no mundo, sendo, portanto, o grande embaixador 

mundial do idioma. 

Está evidenciada, dessa forma, a dimensão global assumida por esta língua 

na atualidade, considerando sua presença em quase todos os continentes do 

globo terrestre (com exceção da Oceania) e seu volume numérico de falantes. 
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Também é importante ressaltar que o português assume uma importância 

internacional cada vez maior, seja no campo da política, seja da economia ou 

ainda da cultura.  

A afirmação anterior tem como ponto de partida recentes reportagens sobre 

a expansão do ensino de português no exterior. Numa delas, da BBCBrasil em 

Londres, realizadas por Costas (2012) afirma-se que “desde 2008 o Português 

vem sendo listado como um dos idiomas prioritários” em pesquisa feita pela 

Confederação Britânica da Indústria (CBI). Sustenta a reportagem que, 

antigamente o que levava um estrangeiro a aprender português era ou um 

relacionamento amoroso ou o interesse por algum aspecto da cultura do País. 

Essas motivações mudaram atualmente, pois com a crise europeia, a língua 

tornou-se um diferencial no mercado de trabalho. O perfil dos alunos matriculados 

nos cursos de Português e suas motivações são esboçados na reportagem da 

BBC Brasil: 

Primeiro, jovens profissionais interessados em aprender português para 
melhorar suas perspectivas de carreira ou procurar emprego no Brasil.[...] 
O segundo grupo de alunos em expansão é formado por funcionários de 
empresas estrangeiras que começaram a operar no Brasil ou têm 
ampliado seus negócios no país.[...] Por fim, há uma preocupação 
crescente de brasileiros expatriados em garantir que seus filhos também 
tenham um bom nível de português, falado e escrito. (COSTAS, 2012) 

 

Os números trazidos pela reportagem são bastante expressivos: uma rede 

de ensino de português situada em Londres, na Inglaterra, teve um crescimento 

de 107% no número de alunos, isso considerando-se somente os últimos cinco 

anos. Também o número de matrículas nos Estados Unidos são citados. Segundo 

a Modern Language Association, o país conta com mais de 10 mil alunos 

estudando essa língua. 

A expansão do ensino do português vem na esteira de um processo que 

inclui a estabilidade econômica do Brasil nos últimos anos e sua maior 

participação no mercado internacional, a crise europeia e a imobiliária dos Estados 
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Unidos. Os aspectos econômicos e um pequeno esboço da conjuntura global 

serão tratados no segundo capítulo. 

1.1 Ações para a difusão internacional da língua portuguesa 

O interesse internacional pela aprendizagem da língua portuguesa em 

grande escala é um fenômeno recente e, em consequência disso, também é algo 

recente uma maior quantidade de esforços do Estado brasileiro para sua difusão 

internacional. Existe atualmente a Rede Brasileira de Ensino no Exterior (RBEx), 

coordenada pela Divisão de Promoção da Língua Portuguesa (DPLP) do 

Ministério das Relações Exteriores (MRE). A RBEx está composta pelos Centros 

Culturais do Brasil (CCB), Institutos Culturais Bilaterais (IC) e leitorados 

brasileiros.  

Para Carvalho e Schlatter (2011: p. 267) “os CCB constituem o principal 

instrumento público de promoção do português brasileiro”. Suas atividades 

envolvem o ensino da língua falada no Brasil, a difusão da literatura do país, 

mostras de espetáculos teatrais, música erudita e popular, além de filmes 

brasileiros. Atualmente, existem 21 CCB: 12 no continente americano, 3 na 

Europa e 6 na África. 

Os Institutos Culturais, segundo as autoras (2011: p. 267), “são entidades 

sem fins lucrativos de direito privado e, embora autônomos, cumprem missão em 

coordenação com as missões diplomáticas e consulares da jurisdição onde estão 

sediados”. Estão presentes nas cidades de Bogotá, Buenos Aires, Caracas, Milão, 

Montevidéu, Quito e San José. 

O Programa de Leitorados consiste no envio de professores 

academicamente capacitados a outros países para ensinarem a variedade 

brasileira da Língua Portuguesa, além da literatura e demais manifestações 

artísticas nacionais. A rede de leitorados está composta por professores 

especialistas em língua portuguesa, literatura e cultura brasileira, atuando em 

universidades do exterior. Segundo o Itamaraty (Ministério das Relações 
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Exteriores, 2012), atualmente, existem 59 leitorados brasileiros, com mais de 6 mil 

alunos em universidades locais, sendo a Europa, a América do Sul e a África, 

respectivamente, os maiores receptores de Leitores. 

Além das três iniciativas acima apresentadas, o Ministério das Relações 

Exteriores mantém os Programas de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-

G) e de Pós-graduação (PEC-PG). O PEC-G oferece oportunidades de formação 

superior a cidadãos de países em desenvolvimento com os quais o Brasil mantém 

acordos educacionais e culturais. Através de parcerias com universidades públicas 

- federais e estaduais - e particulares, o PEC-G seleciona estrangeiros para 

realizar estudos de graduação no país. São selecionadas preferencialmente 

pessoas inseridas em programas de desenvolvimento socioeconômico, acordados 

entre o Brasil e seus países de origem. Os acordos determinam o 

comprometimento por parte do aluno de regressar ao seu país e contribuir com a 

área na qual se graduou. 

O PEC-PG (Divisão de Temas Educacionais, 2013) oferece bolsas de 

estudo para estudantes de países em desenvolvimento com os quais o Brasil 

possui acordo de cooperação cultural e/ou educacional, para formação em cursos 

de pós-graduação (mestrado e doutorado) em Instituições de Ensino Superior 

(IES) brasileiras. Segundo as autoras: 

[...] a exigência do exame Celpe-Bras (nível intermediário) como requisito 
à candidatura aos programas PEC-G e PEC-PG tem repercussões no 
número de candidatos do exame e na oferta e nas práticas de ensino 

para preparação dos estudantes ao Celpe-Bras. (CARVALHO E 

SCHLATTER, 2011: p. 268) 

 

O Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros 

(Celpe-Bras) foi desenvolvido pelo Ministério da Educação, sendo aplicado pela 

primeira vez em 1998. Tal certificado é conferido aos estrangeiros com 

desempenho satisfatório em teste padronizado de língua portuguesa. Ele é 

aplicado no Brasil e em outros países com o apoio do Ministério das Relações 

Exteriores.  



 

16 
 

O Celpe-Bras é o único certificado brasileiro de proficiência em português 

como língua estrangeira reconhecido oficialmente e possui quatro níveis de 

certificação de proficiência linguística: intermediário, intermediário superior, 

avançado e avançado superior.  

Tanto as reportagens apresentadas quanto os dados referentes ao Celpe-

Bras apontam na mesma direção: por diferentes fatores, há um maior interesse 

por aulas de língua portuguesa em outros países. Essa busca crescente está 

obrigando o governo a investir cada vez mais em políticas de expansão da língua 

portuguesa. 

O capítulo seguinte tratará da estabilidade e do crescimento econômico do 

Brasil, principais fatores para o crescente interesse pela língua portuguesa. 
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2 O crescimento econômico do Brasil nos anos 2000 

A importância do Brasil no cenário global é um fenômeno relativamente 

recente. Sempre fomos considerados um “país do futuro”, na definição de Stefan 

Zweig (1981), mas a concretização dessa profecia parecia nunca ocorrer. Nos 

últimos dez anos parece que ela está se tornando realidade e é uma decorrência 

direta do fato de possuirmos atualmente o 6º maior Produto Interno Bruto (PIB) do 

planeta. O PIB de um país é o total das riquezas produzidas por ele por um 

período determinado. O cálculo inclui a totalidade dos bens e os serviços e é um 

dos principais indicadores utilizados para mesurar a atividade econômica de uma 

região. 

A primeira metade da década de 1990 foi marcada no Brasil pela alta taxa 

de inflação e pela lógica do Estado mínimo, onde as empresas privadas ocupavam 

um papel tradicional do Estado, através das privatizações de serviços públicos. 

Para combater a alta da inflação que persistia por anos, Fernando Henrique 

Cardoso, ministro da Fazenda entre os anos de 1993 e 1994, no governo de 

Itamar Franco, lançou o plano Real em 1º de julho de 1994. Na esteira desse 

acontecimento, FHC elegeu-se presidente da República no mesmo ano, 

reelegendo-se na eleição subsequente. O plano econômico lançado logrou sua 

principal meta, o controle da inflação. No entanto, a taxa de crescimento do país 

não atendeu às expectativas da população, o que levou a uma derrota do 

candidato governista em 2002. 

Neste ano Lula, o candidato do Partido dos Trabalhadores, elegeu-se pela 

primeira vez, após três tentativas malogradas de chegar à presidência. Uma de 

suas primeiras posturas foi a manutenção da política econômica de FHC. Com 

essa postura, o Governo Lula buscava dar continuidade a uma política de 

recuperação do valor real do salário mínimo. Junto a esta medida, foi criado 

programa Bolsa Família, uma reunião de vários outros programas já existentes de 

apoio às famílias mais pobres do país, com a ampliação de seu alcance e de seu 

público alvo. Essas medidas tiveram como consequência um aumento de vendas 
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no comércio de bens de primeira necessidade, especialmente nas regiões mais 

pobres do país. 

O economista Flávio Fligenspan (2011, p. 13) destaca outro fator crucial 

para o crescimento do país: 

Outras medidas que causaram modificações em vários mercados 
foram as relativas ao crédito. O Brasil é um País em que a relação 
crédito/PIB é tradicionalmente muito baixa, o que exige um esforço 
grande das famílias para adquirirem bens de consumo e, das 
empresas para fazerem investimento. A ampliação do volume de 
crédito e dos prazos de pagamento e a introdução de novos 
mecanismos como o crédito consignado e as alterações 
institucionais no mercado imobiliário propiciaram expansão das 
vendas e da produção em vários setores. É claro que estas 
iniciativas só se viabilizam num cenário de estabilidade e de 
expectativas positivas em relação ao futuro, principalmente no que 
se refere à manutenção do emprego.  

Uma inflação controlada e a percepção de que elas se manteriam dessa 

maneira levaram a planos de financiamentos mais longos, com a posterior 

redução das parcelas mensais que a renda das famílias poderia manter. 

Uma das grandes marcas do Governo Lula foi o avanço do emprego. 

Segundo a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), os empregos formais 

expandiram-se em 15,4 milhões entre 2003 e 2010. Esses avanços em relação ao 

trabalho, aliados à expansão do crédito, elevaram as vendas do comércio varejista 

brasileiro, que cresceu 64% entre 2004 e 2010, segundo os dados da Pesquisa 

Mensal do Comércio do IBGE. 

Essa estabilidade e crescimento da economia interna levaram a um 

aumento dos investimentos externos no país, especialmente a partir da crise 

imobiliária nos Estados Unidos e a consequente crise do Euro, que afetou toda a 

economia do mundo desenvolvido. Um novo grupo de economias em ascensão 

emergiu a partir dessa nova conjuntura: o BRIC (sigla para Brasil, Rússia, Índia e 

China). Em 2009, dirigentes destes países reúnem-se na Rússia na primeira 

cúpula dos BRIC, encontro onde o ponto central era, segundo Vizia e Costa 
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(2010), buscar “uma maior representatividade dos países emergentes no processo 

decisório no campo das relações internacionais”.  

Um aspecto importante é que esse crescimento é uma consequência direta 

de grandes mercados internos, que, segundo Renato Baumann, representante da 

Cepal1 (Comissão Econômica para a América Latina e Caribe) no Brasil, 

“aumentam as possibilidades para que possam obter 'exportações viabilizadas 

pelo crescimento‟, em vez de um „crescimento liderado pelas exportações', o que 

lhes confere um espaço maior de participação nas relações internacionais” 

(Bauman apud Vizia e Costa, 2010). Ou seja, os países possuem uma economia 

mais autossuficiente, que não fica tão vulnerável às mudanças que ocorrem em 

outros mercados, e têm condições de exportar a partir de um fortalecimento da 

economia interna. 

A outra parte do crescimento do país explica-se pelo Investimento 

Estrangeiro Direto (IED) feito por empresas multinacionais em determinado país. 

Segundo Vizia e Costa (2010), “dentre os países do BRIC, o Brasil é o mais 

internacionalizado, com o maior estoque de IDE em relação ao seu PIB (18%).” 

Segundo os dados, essa forma de investimento gera quase a quinta parte do 

Produto Interno Bruto do país, volume bastante considerável dentro de uma 

economia. 

O ranking das maiores economias do mundo em dois momentos distintos 

comprova esse salto na elevação do PIB do Brasil. Se no ano de 2003 o país 

estava na 15ª posição global (Folha, 2003), a previsão para o ano de 2013 era a 

de que o Brasil recuperaria a 6ª posição, perdida recentemente para a Inglaterra, e 

que no ano de 2016 chegaria à 5ª posição, ultrapassando a França (Globo, 2013). 

A importância do país na economia internacional é o que impulsiona o 

ensino da língua, ou seja, o ensino do idioma está intimamente ligado às 

condições que se desenvolveram a partir da estabilização econômica atingida pelo 

                                                           
1
 Conselho Econômico e Social das Nações Unidas com o objetivo de incentivar a cooperação 

econômica entre os seus membros. 
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plano Real, o posterior fortalecimento da economia interna obtido pelos governos 

Lula e Dilma, a conjuntura global pós-crise de 2008, juntamente ao fortalecimento 

dos BRIC.  

O caso da Costa Rica, país que começou a ter maiores relações 

econômicas com o Brasil a partir desta conjuntura, será analisado a partir do 

próximo capítulo. Nele será apresentado o segmento da atividade econômica que 

impulsionou as relações comerciais existentes entre os dois países. 

  



 

21 
 

3 A instalação das empresas de call center na Costa Rica 

A Costa Rica é um país situado na América Central, conforme mapa abaixo, 

entre a conturbada Nicarágua e o Panamá – país que liga o oceano Atlântico ao 

Pacífico, através do seu canal. Possui uma população de aproximadamente quatro 

milhões de habitantes e tem um tamanho comparável ao do estado do Rio de 

Janeiro. Suas principais atividades econômicas são a indústria do turismo e a 

exportação agrícola, com destaque para a plantação de café. 

 

 

Outra atividade econômica que tem crescido nos últimos anos no país é o 

serviço de atendimento ao cliente através de chamadas telefônicas, os famosos 

call centers. A história da instalação desse tipo de empresa é algo bastante 

recente, com menos de cinco anos, e se dá a partir da assinatura, por parte da 

Costa Rica, do Tratado de Livre Comércio (TLC).  
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O TLC é um acordo que tem como objetivo estimular a expansão e 

diversificação do comércio na região, eliminar os obstáculos relacionados ao 

comércio e facilitar a circulação de mercadorias e serviços. Os países signatários 

do acordo são Estados Unidos, Costa Rica, El Salvador, República Dominicana, 

Guatemala, Honduras e Nicarágua.  

O tratado originou a criação de zonas livres de impostos. Esses espaços 

consistem numa espécie de condomínio comercial, ocupado por empresas 

multinacionais que tem algum interesse em estabelecer-se ou negociar com a 

Costa Rica. Dessa forma, são gerados empregos diretos à população que, sem o 

tratado, não existiriam. Porém, o Estado não recebe impostos dessas empresas e, 

sem essa arrecadação, deixa de melhorar os serviços prestados aos cidadãos.  

Os call centers instalados no país geralmente localizam-se nessas zonas 

livres, e foi por uma série de fatores que a Costa Rica acabou sendo o grande 

destino para este tipo de empreendimento. Os motivos serão apresentados na 

sequência. 

Os principais investidores são empresários estadunidenses que escolheram 

a Costa Rica por causa dos custos operacionais mais baixos que nos Estados 

Unidos. Além de estarem isentos de impostos por causa do TLC, os salários de 

um empregado nos Estados Unidos paga, em média, três trabalhadores costa-

ricenses. A propaganda na internet de um call center (Costa Rica‟s Call Center, 

s.d.) traz a seguinte informação para cativar possíveis contratantes: “Nosso centro 

de atenção telefônica oferece ajuda bilíngue de qualidade superior com salários 

que são 40% a 80% mais baixos que nos Estados Unidos (tradução nossa)”. 

Numa economia globalizada, a redução de custos acaba por ser um forte atrativo 

para qualquer investidor, e a proximidade geográfica da zona centro americana 

com a América do Norte é outro ponto que influencia na escolha. 

Um segundo fator que atrai as empresas multinacionais é o elevado nível 

educacional da população, que está entre os mais elevados da América Central.  

O Relatório de Competitividade Global 2011-2012 do Fórum Econômico Mundial 
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coloca a Costa Rica na 23ª posição quando se trata do nível educacional, e é o 

primeiro colocado entre os países da América Latina (Garita, 2013). Uma 

consequência direta da qualidade do ensino no país é o domínio de um segundo 

idioma por grande parte da população. As pessoas saem da escola pública com 

uma grande fluência em outra língua, geralmente o inglês, motivados pelo grande 

número de turistas estadunidenses que visitam o país. 

A parte tecnológica também incentiva as empresas a instalarem-se no país. 

Na zona do Caribe existe um cabo de fibra ótica submerso no mar, denominado 

Cable Maya, responsável por transmitir um grande volume de dados digitais. 

Possui uma extensão de 4.323 quilômetros, interconectando os Estados Unidos, 

México, Ilhas Cayman, Honduras, Costa Rica, Panamá e Colômbia. O grande 

fluxo de dados a grandes velocidades, indispensáveis às empresas que dão 

suporte via telefone, passa, em grande parte, por esse cabo. 

A maioria dessas empresas de call centers instaladas na Costa Rica dão 

suporte a clientes que estão nos Estados Unidos. Porém o atendimento a clientes 

do Brasil tem crescido nos últimos anos. O crescimento que o país teve na última 

década, aliado à crise no mercado estadunidense, fez com que muitas empresas 

multinacionais aumentassem suas relações comerciais com o Brasil. Gigantes de 

diversos ramos da atividade econômica – como a Hewlet Packard (computadores), 

BlackBerry (telefonia), Pepsico (alimentos e bebidas), entre outros – têm no Brasil 

um grande mercado consumidor. 

O serviço ao cliente prestado a brasileiros é, no caso das empresas acima 

citadas, feito num centro de chamadas localizado na Costa Rica. Algumas delas 

chegam a efetuar pedidos de compras para distribuidores, lojistas e 

estabelecimentos comerciais. A abrangência do serviço telefônico vai desde o 

0800 que existe para esclarecer dúvidas e ouvir reclamações dos clientes, até a 

quantidade de salgadinhos que um pequeno mercado de bairro irá comprar numa 

quinzena. Nesse caso, o pedido é fechado na América Central e encaminhando ao 

depósito localizado no Brasil. 
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Uma quantidade grande de call centers necessita de gente que saiba 

português para trabalhar, e os salários são maiores para quem domina a língua. A 

média salarial, para quem presta serviços para o Brasil, é de aproximadamente 

US$ 1.200,00. Os salários mínimos no país oscilam entre US$ 215 para trabalhos 

domésticos a US$ 800 para graduados em Universidades. 

Um mercado em expansão e carente de mão de obra abre uma frente de 

trabalho para quem se dedica a ensinar o português. Faltam professores de 

português qualificados no mercado costa-ricense, e as oportunidades laborais são 

muitas.  

Índia e China, países com uma grande quantidade de centrais de 

atendimento ao cliente, podem oferecer uma mão de obra mais barata aos 

contratantes estadunidenses, gerando um vínculo laboral que beira a escravidão. 

Porém, nestes dois países, a língua é o grande empecilho para que se preste 

atendimento a clientes no Brasil. A proximidade entre o espanhol e o português 

favorece o país centro-americano.  

No capítulo seguinte, será dada uma visão geral do ensino de língua 

portuguesa em San José, capital da Costa Rica, uma consequência direta da 

instalação desse tipo de empresa no país. 
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4 O ensino de português brasileiro em San José, Costa Rica 

São várias as instituições que oferecem o ensino de português em San 

José, capital da Costa Rica. Andando pelas ruas da cidade ou lendo os periódicos 

locais facilmente são encontradas propagandas de universidades e institutos de 

idiomas que oferecem o ensino de português. O mercado aquecido pela presença 

dos call centers que dão suporte a clientes ou empresas brasileiras é o grande 

responsável por essa oferta de ensino. Algumas das principais instituições 

localizadas na cidade serão apresentadas a seguir. 

A Universidade da Costa Rica (UCR), principal e mais renomada instituição 

educacional pública do país, possui a Escola de Línguas Modernas, ligada à 

Faculdade de Letras, que oferece cursos de diferentes idiomas abertos à 

comunidade acadêmica, figurando o português entre eles. O ensino de português 

da UCR é considerado de alto nível, tanto pela tradição da universidade como pela 

qualidade dos professores que ali lecionam. Cabe ressaltar que a universidade 

não possui a graduação em Letras Português, sendo o ensino do idioma uma 

atividade de extensão. 

Uma segunda entidade representativa no país e que se dedica ao ensino de 

português é a Fundação de Cultura, Difusão e Estudos Brasileiros (FCDEB). 

Fundada em 1972, integra atualmente a Rede Brasil Cultural, ligada à Divisão de 

Promoção da Língua Portuguesa do Ministério das Relações Exteriores. O site da 

Fundação dá destaque ao crescimento do ensino de português nas últimas 

décadas, vinculando esse fato às oportunidades de trabalho existentes no país 

após a chegada das empresas transnacionais à Costa Rica:  

[…] foi principalmente a partir da década de noventa que nosso idioma 
despertou um grande interesse para os costa-ricenses, depois que várias 
companhias transnacionais vieram instalar seus escritórios neste belo 
país. A necessidade por parte dessas empresas de trabalhadores que 
dominassem a língua portuguesa despertou nos costa-ricenses a vontade 
de aprender português, para assim poder chegar a estas empresas com 
um terceiro idioma, em vista da grande competitividade existente no 
mercado de trabalho (tradução nossa). (FUNDAÇÃO DE CULTURA, 
DIFUSÃO E ESTUDOS BRASILEIROS, 2013) 
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Os institutos Ilisa e Universal de Idiomas, ambas privadas e pertencentes 

aos mesmos proprietários, possuem mais de 30 anos no mercado de ensino de 

idiomas e há alguns anos dedicam-se também ao ensino de português. Passaram 

a oferecer o idioma com a necessidade originada pela instalação dos call centers 

na Costa Rica.  

Outro grupo que se dedica ao ensino de português é a Wizard Costa Rica. 

Surgida há 25 anos no Brasil, é um sistema de franquia de ensino de idiomas. Na 

Costa Rica, sua primeira escola é bastante recente ensina exclusivamente inglês e 

português. Abriu suas portas no primeiro semestre de 2012, em grande parte pela 

crescente demanda existente por cursos de português. 

Além das instituições acima citadas, diversas outras menores também 

oferecem aulas de português. Existem também alguns casos de instituições 

localizadas no interior do país, mas estas são em menor número, e não chegam a 

ter o volume de alunos das localizadas na capital. As quatro acima citadas são as 

mais representativas do que existe em San José, tanto pelo número expressivo de 

alunos que atendem quanto pela visibilidade que possuem. 

No próximo capítulo, será apresentada a metodologia do trabalho e como 

foram coletados os dados que nos servem de base. 
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5 Metodologia 

O trabalho para a obtenção dos dados ocorreu in loco. Fui à Costa Rica 

para dar aulas de português no final de dezembro de 2012 e lá permaneci por 

aproximadamente seis meses, trabalhando em três institutos de idiomas, dando 

aulas nas sedes ou em empresas que os contratavam. Tive também uma 

brevíssima passagem pela Universidade da Costa Rica, onde lecionei por uma 

manhã. No total, era responsável por oito turmas, onde o número de alunos 

variava entre três e doze. A faixa etária desses alunos oscilava entre 14 e 55 

anos, mas a grande maioria tinha entre 20 e 30 anos, o que os institutos 

denominavam “adultos jovens”. Eram esses alunos quem eu mais queria ouvir e 

descobrir as motivações pelas quais foram levados a estudar o português. 

Como instrumento de pesquisa foram utilizados três distintos questionários, 

respondidos por escrito: um aplicado aos alunos, outros aos professores e um 

terceiro para os coordenadores dos institutos. Junto a este questionário, todos os 

participantes assinaram um termo de consentimento no qual concordavam em 

participar da pesquisa espontaneamente. Grande parte dos entrevistados 

pertencia ao meu círculo de convívio no país. 

Aos alunos foram feitas as seguintes perguntas:  

1 – Por que motivos você resolveu aprender / estudar português? 

2 – Você conhecia a língua antes de começar a estudá-la? 

3 – Em que lugar você estudou português? 

4 – Você fala outros idiomas? Quais? 

Com a primeira pergunta buscou-se primeiramente explicitar os motivos que 

cada um considera como propulsores para aprender um novo idioma. A segunda 

pergunta demonstra se existia um prévio conhecimento ou interesse pela cultura 

por parte do aluno. A questão seguinte revela o lugar que foi escolhido por eles 

para estudar e a última demonstra o grau de interesse e domínio de idiomas de 
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outros países. Importante ressaltar que suas respostas eram livres, o que 

geralmente os levou a apontar mais de um motivo para estudar português. 

Foram entrevistados 45 alunos, a grande maioria dos grupos em que eu 

lecionava. Porém outros professores ofereceram-se para ajudar na pesquisa e 

levaram o questionário para seus alunos. As respostas dos alunos me parecem a 

parte mais importante do trabalho, pois são elas que permitirão traçar respostas 

para a principal pergunta proposta no trabalho. 

Para os professores, foram feitas as seguintes perguntas: 

1 – Como você aprende/aprendeu português? 

2 – Você acha que existe muita procura por professores de português? 

3 – Se houve/há um aumento na procura por cursos de português, quais 

seriam as causas dessa maior procura? 

4 – Há suficientes professores no mercado? 

A primeira pergunta busca explicitar de que maneira os professores 

aprenderam português e qual sua nacionalidade. Na próxima eles são levados a 

dar um depoimento sobre a percepção que têm do mercado e das oportunidades 

de trabalho na área do ensino. Também suas percepções sobre a motivação dos 

alunos são levadas em conta. Finalizando, busca-se saber o que pensam da 

situação atual do mercado de trabalho e da oferta de mão de obra no país.  

Foram entrevistados seis professores de distintas nacionalidades, todos 

pessoas com as quais me relacionava diretamente: dois brasileiros, duas costa-

ricenses, uma paraguaia e uma portuguesa.  

Para os coordenadores dos institutos, foram feitas as seguintes perguntas: 

1 – Quais são os cursos de língua estrangeira mais procurados? 

2 - Quantos alunos estudam atualmente português na instituição que você 

coordena? 

3 – Quantos alunos (aproximadamente) estudavam português há 10 anos? 
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4 – Se houve/há um aumento na procura por cursos de português, quais 

seriam as causas dessa maior procura? 

5 – Existem suficientes professores de português no mercado? 

Junto aos coordenadores dos institutos buscou-se esclarecer qual a 

importância do português no conjunto das línguas ensinadas pelas instituições e 

qual o nível de procura pelo curso. A segunda e terceira pergunta buscam dados 

concretos sobre o número de estudantes matriculados, e se houve um movimento 

de acréscimo ou decréscimo no número de matrículas no período de uma década. 

A seguinte pergunta busca mapear o motivo da mudança no número de matrículas 

e a última está relacionada à percepção deles sobre a oferta de mão de obra 

qualificada para o ensino de português no mercado de trabalho costa-ricense. 

Foram entrevistadas duas coordenadoras de institutos, uma responsável 

pelo Ilisa e Universal de Idiomas, e outra pela Wizard. 

Para a discussão dos dados obtidos, as respostas foram agrupadas por 

campos de proximidade. Todos as que estavam relacionadas a um mesmo tema 

foram contabilizadas conjuntamente, recebendo uma frase que as representasse e 

incluísse respostas com sentidos e expressões parecidos.  Exemplifico: a frase 

“apreço pela cultura brasileira”, que aparece no gráfico e na resposta analisada, 

abarca respostas como “gosto muito, desde que era pequeno, da cultura do Brasil” 

(tradução nossa) e “querer aprender pelo apaixonante de sua cultura” (tradução 

nossa). Em ambos os casos, a palavra “cultura” aparece e é o elo que as une. 

Respostas relacionadas ao trabalho, cultura, viagens, estudo e demais assuntos 

foram unificadas dessa maneira para melhor serem contabilizadas.  

As respostas de todos os questionários serão analisadas no próximo 

capítulo do trabalho. 
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6 Discussão dos dados obtidos 

Nessa parte do trabalho, serão apresentados e analisados os números da 

pesquisa, levando em conta o que foi dito pelos coordenadores dos institutos, 

professores de português e estudantes. Também serão apresentadas percepções 

sobre o mercado de ensino, quantidade de alunos matriculados, demanda e 

formação de professores, a importância da língua portuguesa ao ser comparada 

com outros idiomas, entre outras questões. Todas as análises serão baseadas nas 

entrevistas feitas para o trabalho. 

 

6.1 Estudantes de língua portuguesa 

Foram entrevistados 45 alunos de português para o levantamento de 

dados, conforme indicamos acima. Na primeira pergunta existia a possibilidade de 

ser dada mais de uma resposta, o que explica a grande quantidade de respostas 

em alguma delas. A pergunta feita foi: Por que motivos você resolveu aprender / 

estudar português? 
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Diversos são os motivos que levam os alunos costa-ricenses a optarem 

pela aprendizagem da língua portuguesa. Alguns falam de necessidades 

educacionais, como o idioma sendo necessário para a obtenção de bolsas de 

estudo no exterior, enquanto outros têm uma atração pela beleza e sonoridade da 

língua, além de um apreço pela cultura brasileira.  A grandeza geográfica do país 

e o volume de falantes também é algo que dá visibilidade ao idioma, isso dentro 

de um contexto que inclui todo o continente americano. O fato de o português ser 

o terceiro idioma mais falado nas Américas aparece como fator motivador para a 

sua aprendizagem. 

O nível educacional existente na Costa Rica pode ser observado numa das 

respostas: os alunos dizem que é necessário dominar uma terceira língua. Isso só 

é possível quando um segundo já está completamente assimilado. Essa 

aprendizagem da segunda língua, no caso a inglesa, geralmente é garantida pela 

escola pública. Também relacionado à educação, surge o apreço pessoal por 

aprender idiomas como uma das respostas. 

Porém o grande motivo está relacionado às questões laborais. Foram 33 

alunos (aproximadamente 73% das respostas) que, de alguma maneira, 

relacionaram o aprendizado da língua a uma necessidade profissional, ou de 

crescimento no atual posto, ou na busca de uma melhor posição no mercado. 

Existe uma percepção, por parte dos alunos, de que existem muitas ofertas de 

trabalho onde o domínio do português se faz necessário. O aprendizado da língua 

traz como consequência direta uma melhor colocação profissional e, em 

consequência disso, uma melhor remuneração. Aprender português deixa de ser 

um capricho intelectual para converter-se numa necessidade para a subsistência. 

Essa percepção que leva um centro-americano a estudar faz parte da 

conjuntura global esboçada anteriormente: as empresas multinacionais 

aumentaram seus volumes de negociações com o Brasil, na esteira do 

desenvolvimento que o país obteve nos últimos 10 anos, e estão gerando 
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empregos na América Central, onde o domínio da língua é um dos pré-requisitos 

fundamentais para a obtenção de um posto de trabalho. 

As respostas dos alunos demonstram essa predominância da perspectiva 

profissional e econômica na hora de optar pela aprendizagem do português, como 

se vê nas afirmações seguintes: 

Eu comecei com o português por que pesquisei quais são as habilidades 
que estão buscando as transnacionais e o português é uma delas, o que 
aumentaria minhas opções para conseguir trabalho numa destas 
empresas. (Entrevistado 1) 

Decidi estudar português por que hoje em dia o Brasil é uma potência 
mundial e em consequência disso todos os países da América Latina 
estão realizando grandes negócios com o país.   (Entrevistado 2) 

Na Costa Rica, as pessoas que falam português têm melhores salários. 
(Entrevistado 3) 

Na Costa Rica a língua portuguesa é muito bem paga, muito melhor do 
que inglês. E as faculdades públicas oferecem bastante bolsas de estudo 
no Brasil. (Entrevistado 4) 

Por causa de uma oferta de emprego numa empresa multinacional, onde 
existiam linhas de serviço em português. Nesse tempo tinha muitos 
amigos trabalhando na área de serviços telefônicos em português, eu 
gostei muito e graças a eles desenvolvi interesse pelo idioma e fui 
conhecendo aspectos populares que me interessaram muito. 
(Entrevistado 5) 

 

A segunda pergunta buscava mapear qual era o nível de conhecimento da 

língua por parte dos alunos antes de matricular-se no curso de português, se já 

havia algum interesse pelo idioma antes de se matricularem no curso. A pergunta 

feita foi: Você conhecia a língua antes de começar a estudá-la? 

A resposta de 17 alunos (38%) foi que sim, conheciam a língua antes de 

começar a estudá-la. Um segundo grupo, composto de 11 pessoas (24%) 

respondeu que conhecia um pouco o idioma. Os que disseram não conhecer o 

idioma totalizaram 17 alunos (38%).  

A terceira pergunta estava relacionada ao lugar em que os alunos estudam. 

Buscava expor quais são as instituições costa-ricenses que oferecem cursos de 

língua portuguesa. Institutos de idiomas, centros culturais e universidades estão 
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investindo na oferta de português devido à grande demanda existente. As aulas 

podem ser dadas nas próprias sedes das instituições, porém uma modalidade que 

tem atraído os contratantes são as aulas na própria sede da empresa, o que se 

convencionou chamar de “aulas empresariais”. 

Sobre este tema, a pergunta feita aos alunos foi: Em que lugar você 

estudou português? A grande parte deles, 26 alunos (58%), respondeu que 

frequenta um instituto de idiomas. Outra parte, 14 alunos (31%), frequenta o curso 

livre da Universidade da Costa Rica, a principal universidade pública do país e que 

também oferece o curso de idioma como atividade de extensão. Um grupo menor, 

5 alunos (11%) tem aulas de português na modalidade empresarial. 

A última pergunta feita aos estudantes buscava descobrir qual era o nível 

de domínio de um segundo idioma. A questão proposta foi: Você fala outros 

idiomas? Quais? Todos os entrevistados são falantes nativos de espanhol. Um 

dado surpreendente foi o alto domínio que os entrevistados têm da língua inglesa: 

40 alunos (89%) disseram que dominam este idioma. O alto grau de dependência 

econômica da Costa Rica em relação aos Estados Unidos e a proximidade 

geográfica entre ambos explica o fato. Com os outros idiomas os números não são 

tão elevados como no caso do inglês, que é obrigatório nas escolas. Dos 45 

alunos entrevistados, 4 dominam o francês, 3 o alemão e 2 o italiano. A distância 

geográfica e a inexistência de um volume maior de negociações entre o país 

centro-americano com França, Alemanha e Itália provavelmente sejam as causas 

de um número tão reduzido de pessoas que dominam seus idiomas, se 

comparado ao volume dos que aprenderam inglês.  

Merece destaque neste capítulo a relação estabelecida, pela maior parte 

dos entrevistados, entre a aprendizagem da língua portuguesa e as oportunidades 

de trabalho que se abrem a partir desta aprendizagem. Uma necessidade 

concreta, a subsistência, é o fator que motiva a maior parte dos alunos a 

estudarem a língua portuguesa. 
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6.2 Professores de língua portuguesa na Costa Rica 

No outro lado do processo do aprendizado de uma língua está o professor. 

Para este trabalho, foram entrevistadas seis pessoas que se dedicam a ensinar a 

língua em institutos de idiomas. As formações eram as mais diversas, com 

estudantes de Relações Internacionais e Sociologia, engenheiros já formados, 

publicitários e professores de línguas. As formas que os falantes não nativos 

aprenderam o português também variavam: alguns por interesse pela cultura e 

outros por terem vivido alguns anos no Brasil. 

A primeira pergunta feita a eles foi: Como você aprende/aprendeu 

português? Buscava-se descobrir onde cada um dos entrevistados havia 

aprendido a língua. As formas como cada um deles aprendeu português são 

diferentes: dois são brasileiros nativos, um é português, um é paraguaio de 

nascimento e morou por alguns anos no Brasil e dois são costa-ricenses que 

aprenderam português no Centro de Estudos Brasileiros de San José. 

A segunda pergunta foi: Você acha que existe muita procura por 

professores de português? Ela está relacionada a uma percepção pessoal sobre 

as oportunidades de trabalho ligadas ao ensino da língua, à procura por 

professores de português por parte dos institutos de idiomas. A resposta neste 

caso foi unânime, com todos eles dizendo que existe bastante procura por 

professores de português. Aqui registro uma experiência pessoal. Trabalhando por 

seis meses em alguns destes institutos, frequentemente era consultado para fazer 

avaliação de novos professores e insistentemente me pediam se poderia indicar 

amigos brasileiros que estivessem dispostos a trabalhar na Costa Rica, tamanha 

era a dificuldade de encontrar pessoas que dominassem a língua e estivessem 

dispostas a dar aulas. 

Os motivos do crescente interesse pela língua também foi tema de uma das 

questões feitas aos professores. A pergunta foi esta: Se houve/há um aumento na 

procura por cursos de português, quais seriam as causas dessa maior procura? 

Neste caso, eles deram mais de uma resposta, apontando diversos fatores, como 

vemos no gráfico a seguir.  
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O motivo que mais apareceu, sendo lembrado por quatro pessoas, foi o 

aumento de vagas de trabalho onde é necessário saber português, principalmente 

as empresas de call center. Tanto alunos quanto professores convergem neste 

ponto, ao considerarem o aspecto laboral como fator determinante no aprendizado 

de uma língua. O crescimento econômico do Brasil nas últimas décadas apareceu 

em duas respostas e é uma causa direta das ofertas de trabalho apontadas na 

resposta anterior. O destaque conquistado internacionalmente pelo país também 

apareceu em duas das respostas. Ele pode ser considerado um destaque 

principalmente econômico, já que o país é a 6ª maior economia do planeta (Globo, 

2013) e grande potência da América Latina. Outro ponto lembrado por dois 

professores foi o crescente interesse pelo Brasil e sua cultura. Podemos incluir 

neste caso a publicidade gerada internacionalmente por dois eventos globais que 

serão sediados no Brasil: a Copa do Mundo em 2014 e os Jogos Olímpicos em 

2016, na cidade do Rio de Janeiro. 
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Os aspectos citados em apenas uma ocasião foram: as empresas pagam 

mais quem sabe português do que quem sabe inglês; proximidade com a língua 

espanhola; necessidade de se dominar um segundo idioma; proximidade 

geográfica com a Costa Rica; vontade de estudar no Brasil e as pessoas gostam 

da língua. 

A última pergunta feita aos professores também envolvia uma percepção 

sobre o mercado de trabalho. A questão foi a seguinte: Há suficientes professores 

no mercado? A maioria, cinco pessoas, respondeu que não existem professores 

em número suficiente disponíveis para dar aulas de português na Costa Rica. 

Apenas um professor manifestou uma resposta contrária aos demais.  

Assim como no caso dos alunos, chama a atenção o destaque dado pelos 

professores ao mercado de trabalho. A maioria deles indicou as vagas de trabalho 

relacionadas à língua portuguesa como sendo a grande motivadora pelo aumento 

na procura por cursos de português. 

 

6.3 Coordenadores de cursos livres de língua 

Foram entrevistados dois coordenadores de cursos de língua. Buscou-se 

com isso entender o tamanho e a importância do português, se comparado aos 

demais idiomas ensinados nas instituições. A coordenadora dos institutos Ilisa e 

Universal de Idioma e também a do Wizard Costa Rica foram as pessoas 

entrevistadas. O instituto Ilisa está localizado no bairro San Pedro e o Universal de 

Idiomas no centro da capital costa-ricense, a cidade de San José. Ambas são dos 

mesmos proprietários, porém, suas estruturas físicas são bastante distintas, por 

atenderem a públicos de classes sociais diferentes. Wizard Costa Rica está 

localizada no Paseo Colón, uma das principais avenidas da cidade, repleta de 

estabelecimentos comerciais e restaurantes.  

A primeira pergunta feita aos coordenadores foi: Quais são os cursos de 

língua estrangeira mais procurados? No Ilisa e Universal de Idiomas ensina-se 
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inglês, português, alemão, francês, italiano, mandarim. A ordem dada é a de 

busca pelos cursos. A Wizard Costa Rica dedica-se somente ao ensino de duas 

línguas, o inglês e o português. 

O número de estudantes de cada instituição foi o objeto da segunda 

pergunta: Quantos alunos estudam atualmente português na instituição que você 

coordena? No Ilisa e no Universal de Idiomas são 168 matriculados. Na  Wizard o 

número exato não foi fornecido, porém revelou-se que são aproximadamente 150 

pessoas. 

A terceira questão pretende fazer uma retrospectiva na quantidade de 

estudantes num determinado período de tempo. A pergunta foi: Quantos alunos 

(aproximadamente) estudavam português há 10 anos? No Ilisa e no Universal de 

Idiomas não existia nenhum estudante de português. O ensino do idioma começou 

no ano de 2009. Na Wizard a situação é parecida. Ninguém estudava português 

há 10 anos, pois a escola começou suas atividades em 2012. O fato de os cursos 

de português serem um fenômeno recente me parece uma consequência direta 

dos dados e percepções de alunos e professores apresentados anteriormente: a 

estabilidade econômica, um maior volume de negócios com empresas 

multinacionais, a representatividade no cenário global e a projeção dada pelos 

grandes eventos esportivos que ocorrerão nos próximos anos causaram essa 

procura por cursos de português nos últimos cinco anos. Algo que não existia 

anteriormente surgiu com grande potencial de expansão e abre uma frente de 

trabalho enorme para os estudantes de Letras. 

O motivo do crescente interesse pelo idioma foi o objeto da quarta questão 

formulada aos coordenadores. Perguntou-se a eles: Se houve/há um aumento na 

procura por cursos de português, quais seriam as causas dessa maior procura? 

Aqui as respostas podiam ser mais de uma. Os dois responderam que essa maior 

busca pelo ensino tem sua causa no aumento de vagas de trabalho onde é 

necessário saber português, principalmente no caso dos call centers. Também foi 
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citado o interesse pela cultura brasileira, mas nada de específico foi dito acerca 

deste tema. 

A última questão proposta relaciona-se com a oferta de professores de 

português aptos a trabalhar na Costa Rica. A pergunta feita foi: Existem 

suficientes professores de português no mercado? Ambos coordenadores 

responderam que os professores falantes nativos de português estão em falta no 

mercado. Porém um deles ressaltou que é possível encontrar costa-ricenses com 

um bom domínio do idioma e aptos a darem aulas. 

Os coordenadores de cursos de português, assim como os professores e 

alunos, deram respostas que apontam na mesma direção: o crescente interesse 

por aulas de português é uma consequência direta do aumento das vagas de 

trabalho relacionadas ao conhecimento da língua, em especial as oferecidas pelas 

empresas de call center que operam no país.  
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7 Conclusões 

O presente trabalho buscou compreender quais os motivos que levam uma 

pessoa na América Central a aprender a língua portuguesa. Chegamos à 

conclusão de que o atual interesse pelo português tem causas que ultrapassam o 

apreço pela cultura, como poderia se supor num primeiro momento. 

A busca pela aprendizagem da língua é uma consequência direta de dois 

grandes fatores simultâneos: a estabilidade e crescimento econômico atingidos 

pelo Brasil na última década, e em consequência disso uma maior importância no 

cenário econômico global, juntamente com a instalação das empresas de call 

center na Costa Rica, prestando serviços a clientes brasileiros. 

Existe, na Costa Rica, uma percepção generalizada de que o domínio da 

língua portuguesa traz uma melhor remuneração e maiores oportunidades de 

inserção no mercado de trabalho. As entrevistas realizadas com alunos e 

professores de português, além dos coordenadores dos institutos, atestam tal 

afirmação. A atual demanda por professores no país abre uma ampla oferta de 

trabalho, em especial para os egressos do curso de Letras, algo inexistente até 

alguns anos atrás.  

Numa economia globalizada, com as tradicionais potências globais em 

crise, fazer qualquer projeção para o futuro seria um mero palpite. Porém, há que 

se reconhecer o momento favorável ao Brasil no cenário internacional, e as 

oportunidades que tal conjuntura traz consigo, e a relativa calmaria com que o 

país enfrentou a crise iniciada em 2008. 

O percurso feito neste trabalho permitiu entender as causas que levam os 

costa-ricenses a estudar a língua portuguesa, bem como ter um panorama e 

conhecer melhor o ensino desta língua na Costa Rica. 
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